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RESUMO: Os Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (DORT) 

configuram uma das maiores causas de desconforto corporal e absenteísmo em 

instituições de saúde. Este artigo apresenta a avaliação de 2 anos do programa de 

Ginástica Laboral (GL) no Hospital São Lucas de Copacabana. A metodologia combinou 

acompanhamento quantitativo de participação em 19 setores hospitalares, pesquisa de 

percepção de benefícios com 188 colaboradores e análise epidemiológica da série 

histórica de atestados médicos (maio/2024 a abril/2025). Registrou-se média de 196 

participações semanais (1.960 em 10 semanas amostrais). Entre os avaliados, 70,26% 

reportaram redução de dores, 64,24% maior disposição e 81,79% classificaram o 

programa com impacto grande ou muito positivo no bem-estar geral. O programa se 

manteve ativo por dois anos, com adesão estável e boa aceitação entre os setores. Os 

resultados sustentam a continuidade da GL como ação de Educação Permanente voltada 

à saúde do trabalhador. 

PALAVRAS-CHAVE: Ginástica Laboral. Fisioterapia Preventiva. Saúde Ocupacional. 

DORT. Ambiente Hospitalar. 

IMPACT OF WORKPLACE EXERCISE ON OCCUPATIONAL HEALTH AND 

WELL-BEING IN A HOSPITAL SETTING: A 2-YEAR EXPERIENCE 

REPORT 

ABSTRACT: Work-related musculoskeletal disorders (WMSDs) are a major cause of 

physical discomfort and absenteeism in healthcare institutions. This article presents a 

two-year evaluation of a workplace exercise program at Hospital São Lucas de 

Copacabana. The methodology combined quantitative monitoring of participation across 

19 hospital departments, a survey on perceived benefits involving 188 employees, and an 

epidemiological analysis of medical leave records (May 2024 to April 2025). An average 

of 196 weekly participations was recorded (1,960 over 10 sample weeks). Among the 

participants, 70.26% reported a reduction in pain, 64.24% noted increased energy levels, 
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and 81.79% rated the program as having a significant or very positive impact on their 

overall well-being. The program remained active for two years, with stable adherence and 

strong acceptance across departments. The findings support the continuation of the 

workplace exercise program as a form of ongoing education focused on worker health. 

KEYWORDS: Workplace exercise. Preventive physical therapy. Occupational health. 

WMSDs. Hospital environment. 

 

INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

A rotina dos profissionais no ambiente hospitalar envolve elevadas exigências 

físicas, movimentação de cargas, manutenção de posturas estáticas e estresse contínuo. 

Essas características biomecânicas predispõem ao surgimento de fadiga muscular, 

quadros álgicos recorrentes e afastamentos do trabalho por afecções osteomusculares 

(Ribeiro et al., 2012; Azevedo; Silva; Macêdo, 2019). 

Estudo transversal com 308 auxiliares de enfermagem em Salvador (BA) 

encontrou prevalência de 83,4% de distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho 

em pelo menos um segmento corporal, com destaque para região lombar (53,9%), pernas 

(51,9%) e cervical (36,4%) (Ribeiro et al., 2012). Revisão bibliográfica sobre 

absenteísmo na equipe de enfermagem identificou as doenças do sistema osteomuscular 

como a principal causa de ausências ao trabalho, sendo os técnicos e auxiliares de 

enfermagem os mais afetados (Azevedo; Silva; Macêdo, 2019). 

A Ginástica Laboral (GL) atua como medida de intervenção preventiva e 

terapêutica, utilizando pausas ativas estruturadas para alongamento, mobilidade articular 

e relaxamento (Santos; Martinez-Silveira; Fernandes, 2024; Heuel; Otto; Wollesen, 

2024). Revisão sistemática de ensaios randomizados sobre intervenções no trabalho para 

prevenção de distúrbios musculoesqueléticos demonstrou que exercícios físicos 

realizados no local de trabalho reduziram dor musculoesquelética, uso de analgésicos e 

afastamentos por esses agravos (Santos; Martinez-Silveira; Fernandes, 2024). 

Revisão sistemática específica com profissionais de enfermagem reforça a 

eficácia de programas baseados em exercício para ampliar a capacidade para o trabalho, 

embora os efeitos tendam a diminuir após a interrupção das intervenções (Heuel; Otto; 

Wollesen, 2024). 
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No campo da Educação Permanente em Saúde (EPS), a intervenção sobre o 

processo de trabalho é compreendida como estratégia de qualificação das práticas e de 

produção de cuidado, articulando ensino e realidade institucional (Higashijima et al., 

2025). Nessa perspectiva, o presente estudo tem como objetivo analisar o alcance e os 

resultados do programa “Sorriu, Mexeu, Venceu!”, conduzido pelo fisioterapeuta Rafael 

Dias Fernandes durante 2 anos no Hospital São Lucas de Copacabana, correlacionando a 

adesão dos colaboradores com a redução percebida de sintomas e o perfil de atestados da 

instituição. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de estudo descritivo e transversal, de abordagem quantitativa, associado 

a relato de experiência. As intervenções foram compostas por sessões de GL de 10 a 15 

minutos ministradas in loco nos postos de trabalho, englobando rotinas de alongamento 

analítico e global, exercícios de mobilidade, dinâmicas de conscientização corporal e 

orientações posturais ergonômicas (Santos; Martinez-Silveira; Fernandes, 2024; Heuel; 

Otto; Wollesen, 2024). 

Os dados foram estruturados em três frentes: (a) mapeamento contínuo da adesão 

semanal por setor; (b) questionário estruturado de percepção de benefícios aplicado a N 

= 188 colaboradores; e (c) levantamento epidemiológico dos atestados médicos do Grupo 

Patológico Osteomuscular e Tecidos Conjuntivos, no período de 12 meses (maio/2024 a 

abril/2025). 

Os dados operacionais e epidemiológicos foram extraídos dos registros 

institucionais do programa e do serviço de saúde ocupacional (Fernandes; Araujo, 2025). 

A análise foi descritiva, com cálculo de frequências absolutas e relativas, sem testes de 

inferência estatística, dado o caráter exploratório do relato. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O programa chegou a 19 setores do hospital, de unidades críticas como CTI, 

Emergência e Centro Cirúrgico até setores operacionais e administrativos (Fernandes; 

Araujo, 2025). 
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DISTRIBUIÇÃO QUANTITATIVA DA PARTICIPAÇÃO SETORIAL 

Tabela 1: Média semanal e acumulado em 10 semanas de referência por setor hospitalar (HSL). 

Setor Hospitalar Média/Sem 
Total (10 

sem) 
Setor Hospitalar Média/Sem 

Total (10 

sem) 

Internação 

Hospitalar 
24 240 

Nutrição 

Produção 
10 100 

CTI Adulto 16 160 
Supply / 

Almoxarifado 
10 100 

Faturamento 16 160 
Engenharia 

Clínica 
8 80 

Centro 

Cirúrgico 
12 120 Laboratório 8 80 

Emergência 12 120 SAME 7 70 

Autorização 12 120 OPME 6 60 

Manutenção 12 120 Rouparia 6 60 

SESMT + 

RH 
12 120 ADM 12 3 30 

Atendimento 10 100 
Centro de 

Pesquisa 
2 20 

CME 10 100 TOTAL HSL 196 1.960 

 

 

Figura 1: Benefícios Percebidos Diretos da Ginástica Laboral (N = 188 respondentes). 

Benefício Percebido Percentual 

Redução de Dores 70,26% 

Maior Disposição 64,24% 

Redução do Estresse 28,74% 

Interação Equipe 19,50% 

Menos Doenças 4,15% 

Nenhuma Melhora 1,52% 

 

Os achados corroboram a literatura especializada ao demonstrar que a redução da 

dor é o sintoma de resposta mais rápida e expressiva após a implementação de pausas 

ativas guiadas por profissionais habilitados (Santos; Martinez-Silveira; Fernandes, 2024; 

Heuel; Otto; Wollesen, 2024).  

Estudo conduzido com servidores de um hospital de clínicas identificou 
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contribuição da GL não apenas nos aspectos físicos, mas também psicossociais e 

relacionais, incluindo integração entre colegas, disposição e bem-estar no ambiente de 

trabalho (Walsh et al., 2014). Essas dimensões igualmente observadas no presente 

programa. Apenas 1,52% dos respondentes não relataram melhora, o que indica boa 

receptividade entre os colaboradores. 

 

PERCEPÇÃO DE BEM-ESTAR E RELAÇÃO COM ATESTADOS MÉDICOS 

A avaliação do impacto global no bem-estar revelou que 46,24% dos respondentes 

consideram o impacto muito positivo, 35,55% classificam como grande impacto e 

16,19% como impacto moderado. Apenas 3,23% relataram pouco ou nenhum impacto 

(Fernandes; Araujo, 2025). 

Ao analisar a série histórica de atestados médicos da instituição enquadrados no 

Grupo Patológico de Doenças Osteomusculares e do Tecido Conjuntivo (CID-10 Grupo 

M, referente a maio/2024–abril/2025), observa-se um padrão de estabilidade, com baixas 

taxas percentuais relativas ao total de colaboradores (Fernandes; Araujo, 2025). Esse 

comportamento é relevante porque as doenças osteomusculares figuram entre as 

principais causas de absenteísmo-doença na enfermagem (Azevedo; Silva; Macêdo, 

2019), e intervenções multifatoriais em ambiente hospitalar têm demonstrado redução 

significativa do risco de dor em cervical, ombros e região dorsal superior em equipes de 

enfermagem (Soler-Font et al., 2019). 

 

ANÁLISE DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE ATESTADOS OCUPACIONAIS 

(ABRIL/2025): 

• Diagnósticos Frequentes: dor lombar baixa (0,5%), dorsalgia (0,3%), dorsalgia 

não especificada (0,3%) e dor articular (0,2%) (Fernandes; Araujo, 2025). 

• Funções de Maior Exigência: copeiros (12 atestados; 0,5%), técnicos de 

enfermagem (11 atestados; 0,7%) e assistentes administrativos (6 atestados; 0,3%) 

(Fernandes; Araujo, 2025). 

• Setores Críticos: Nutrição Produção (12 atestados), Farmácia (7 atestados), 
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UTI Adulto (6 atestados) e Internação (5 atestados) (Fernandes; Araujo, 2025). 

A sobreposição entre os dados operacionais e a pesquisa de benefícios confirma a 

hipótese funcional: embora os setores assistenciais e operacionais apresentem carga física 

inerente à função, a Ginástica Laboral atua mitigando a gravidade dos sintomas, 

impedindo a progressão para quadros incapacitantes e mantendo os índices de 

absenteísmo sob controle preventivo (Santos; Martinez-Silveira; Fernandes, 2024; Heuel; 

Otto; Wollesen, 2024; Soler-Font et al., 2019).  

A literatura aponta limitações metodológicas frequentes nesse tipo de intervenção, 

sobretudo a heterogeneidade de programas e a redução dos efeitos após o término das 

atividades (Santos; Martinez-Silveira; Fernandes, 2024; Heuel; Otto; Wollesen, 2024), 

o que reforça a importância da continuidade e do monitoramento sistemático aqui 

descritos. 

A saúde do trabalhador também atravessa a segurança do paciente. A cultura de 

segurança em hospitais brasileiros tem sido avaliada como fragilizada, com baixas taxas 

de notificação de eventos (Batalha et al., 2024). Programas que qualificam o processo de 

trabalho e o bem-estar das equipes, como a Ginástica Laboral, contribuem para esse 

fortalecimento. 

 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

• O programa de Ginástica Laboral conduzido ao longo de 2 anos no Hospital 

São Lucas de Copacabana manteve-se em funcionamento ao longo de dois anos, com 

participação constante dos colaboradores (Fernandes; Araujo, 2025), onde foram realizados 

1.960 atendimentos em 10 semanas; com 70,26% redução de dores e 81,79% impacto positivo/alto. 

• Os 70,26% de relatos de alívio de dores e os 64,24% de ganho na disposição 

reforçam o papel da Fisioterapia do Trabalho no ambiente hospitalar (Santos; Martinez-

Silveira; Fernandes, 2024; Heuel; Otto; Wollesen, 2024). 

• A experiência se insere no escopo da Educação Permanente em Saúde, ao 

transformar o cotidiano de trabalho em espaço de aprendizagem e de qualificação 
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das práticas assistenciais e institucionais (Higashijima et al., 2025). 

• Recomenda-se a continuidade do programa, com atenção prioritária e 

direcionamento de rotinas ergonômicas específicas para os setores de Nutrição, CTI, 

Internação e Enfermagem, além da incorporação de indicadores de acompanhamento que 

permitam avaliar a sustentabilidade dos efeitos ao longo do tempo (Santos; Martinez-

Silveira; Fernandes, 2024; Heuel; Otto; Wollesen, 2024). 
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